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Resumo 

 

A introdução de espécies exóticas é uma das principais causas de extinção no mundo. 
A espécie Tradescantia zebrina Hort. ex Bosse. é citada em diversos estudos como 
uma planta invasora. São citadas ocorrências para diversos países, entre eles 
Estados Unidos, China, Espanha, Austrália e Micronésia. Ela é encontrada em áreas 
de preservação da Floresta Atlântica do Rio de Janeiro. O presente trabalho teve como 
objetivos avaliar seu impacto na diversidade e riqueza vegetal, bem como a 
plasticidade de suas características foliares. Utilizando o método de amostragem de 
parcelas, avaliaram-se os impactos da ocupação da T. zebrina na diversidade e na 
riqueza do estrato herbáceo. A variação de suas características foliares foi avaliada 
com base na variação da esclerofilia e área foliar em dois microhabitats. As áreas 
ocupadas por T. zebrina apresentaram um índice de diversidade de Shannon igual a 
1,93, menor que os 2,23 encontrados para áreas não cobertas. Com relação à riqueza, 
as áreas ocupadas por T. zebrina apresentaram um número 25% menor de espécies. 
Os valores médios encontrados para a área foliar foram de 19,36cm² (±3,55) para as 
plantas irradiadas pelo sol da manhã e 7,05cm² (±2,05) para aquelas irradiadas pelo 
sol da tarde. A diferença entre a área foliar dos dois microhabitats foi significativa 
(P<0,01). Os valores de esclerofilia encontrados para T. zebrina nas duas áreas 
analisadas foram de 42g/m² (±8,83) para o habitat menos iluminado e 52g/m² (±7,02) 
para o mais iluminado. A diferença entre os valores também é significativa (P<0,01). 
Esses resultados demonstram que T. zebrina pode ocupar vários ambientes e 
impactar negativamente a diversidade e riqueza da região ocupada. 
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Abstract 

 

The introduction of exotic species is a major cause of extinction in the world. The 
Tradescantia species zebrina Hort. ex Bosse. is cited in many studies as an invasive 
plant. The ocurrence of T. zebrina has been reported for several countries, such as the 
United States, China, Spain, Australia and Micronesia. This plant is found in 
preservation areas of the Atlantic Forest in Rio de Janeiro. The current study aimed to 
evaluate the impact of T. zebrina on plant species richness and diversity, as well as 
the leaf traits plasticity of this invasive plant. Through the method of sampling plots, 
the impacts of T. zebrina occupation on the diversity and richness of the herbaceous 
layer were assessed. The leaf traits was evaluated based on the variation of 
sclerophylly and leaf area in two microhabitats. The T. zebrina occupied areas had a 
diversity index of Shannon equal to 1.93, which was lower than the 2.23 found for non-
covered areas. With respect to richness, the T. zebrina occupied areas showed a 
species number reduction of 25%. The mean values for leaf area were 19.36 cm ² (± 
3.55) for plants irradiated by the sun in the morning and 7.05 cm ² (± 2.05) for those 
irradiated by the afternoon sun. The difference between the two microhabitat leaf area 
was significant (P <0.01). The values found for T. zebrina sclerophylly in the two 
analyzed areas were 42 g/m² (± 8.83) for the less enlightened and 52g/m² (± 7.02) for 
the brighter habitat. The difference between the sclerophylly values was also 
significant (P <0.01). These results demonstrate that T. zebrina can occupy multiple 
environments and impact negatively the diversity and richness of the occupied region. 
 
Keywords: Invasive plants; Sclerophylly; Leaf-area; Commelinaceae. 
 

 

 

Introdução 

 

Muitos trabalhos apontam a introdução de espécies exóticas como umas das 

maiores causas de extinções, perdendo apenas para a destruição do habitat 

(VITOUSEK et al. 1997; WILCOVE et al. 1998; BRASIL 2007). Já em 1860, Charles 

Darwin alertava sobre o risco causado pelas espécies exóticas. No entanto, uma 

abordagem mais ampla do tema só foi publicada no livro intitulado Ecology of 

invasions by animals and plants, de Charles Elton, em 1958. Ainda hoje, no Brasil, o 

conhecimento acerca das espécies invasoras é insuficiente (MATOS & PIVELLO 

2009).  

A introdução de espécies invasoras pode estar associada direta ou 

indiretamente às atividades humanas e aos seus impactos no ambiente (RICKLEFS 

2010). Devido a sua importância econômica, muitas dessas espécies foram 

disseminadas no passado através do incentivo governamental (DEAN 1996). 
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Independente dos motivos ou meios de introdução ao longo do tempo, muitas plantas 

conseguem se estabelecer nesses novos habitats. Assim, ambientes florestais 

próximos às áreas urbanas tendem sempre a apresentar espécies exóticas (HOBBS 

1988). Mesmo em áreas preservadas, pode ser observada a ocorrência dessas 

espécies exóticas, já que muitas delas apresentam um grande potencial de dispersão 

(GOTELLI & COLWELL 2001).  

O temo “exóticas” é empregado para designar uma espécie proveniente de 

outro bioma, ou seja, que está ocorrendo fora da sua área natural (CONVENÇÃO DA 

DIVERSIDADE BIOLÓGICA 2001).  Certas espécies exóticas podem apresentar um 

desempenho natural diferenciado que lhe confere uma vantagem no desenvolvimento, 

quando comparada às espécies nativas (DAEHLER 2003; CALLAWAY & 

ASCHEHOUG 2000). Dessa forma, elas obtêm maior sucesso nos processos de 

reprodução e dispersão, sendo então consideradas como uma ameaça a esses 

ambientes. Neste cenário, essas espécies são denominadas invasoras (MACK et al., 

2000).  

Áreas de florestas tropicais bem preservadas raramente são afetadas por 

espécies invasoras. Segundo Fine (2002), isso ocorre porque a grande maioria das 

espécies exóticas não possui atributos naturais para sobreviver em florestas, como 

por exemplo, tolerância à sombra. Entretanto, uma espécie exótica conhecida como 

Jaqueira (Artocarpus heterophyllus Lam.) se estabeleceu em diversas formações de 

floresta atlântica no Brasil. Os estudos sobre essa espécie indicam que ela altera de 

“forma contundente” as formações vegetais colonizadas. Sua ocupação altera de 

forma negativa os valores de diversidade e riqueza (Fabricante et al. 2012). Abreu & 

Rodrigues (2010) constataram que em todas as áreas ela se comportava como 

espécie invasora, através da análise de uma população de jaqueiras em diversos 

sítios. Assim, uma questão é suscitada: será que o mesmo ocorre para outras 

espécies? 

Tradescantia zebrina Hort. ex Bosse. é uma planta da família Commelinaceae 

Mirb, nativa do sul do México e América Central (FADEN 2008). Existem diversas 

citações sobre invasão desta planta em ambientes ao redor do Mundo devido ao seu 

uso como planta ornamental. Ocorrências têm sido citadas para a Austrália 

(BATIANOFF & BUTLER 2002), as Ilhas Galápagos (RENTERÍA & BUDDENHAGEN 

2006), Espanha (ELORZA & VESPERINAS 1999), China (WEBER et al. 2008), 
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Micronésia (SPACE &  FALANRUW 1999) e Estados Unidos (MANTOANI et al. 2013), 

incluindo as ilhas do Havaí (HERBST & WAGNER 1992). No Brasil, destaca-se o 

trabalho de Mantoani et al. (2013), que estudou os efeitos da invasão de T. zebrina 

sobre as regenerantes de plântulas arbóreas no estado do Paraná. Também foi 

registrada a invasão por T. zebrina no Cerrado e na Mata Atlântica (ZENNI & ZILLER, 

2011). No estado do Rio de Janeiro, a espécie pode ser encontrada facilmente nas 

trilhas de diversos Parques. 

Segundo Fuzeto & Lomônaco (2000), plantas que ocupam ambientes 

heterogêneos devem apresentar uma grande plasticidade nas suas características 

morfológicas e fisiológicas. A folha é um dos órgãos da planta que mais se relaciona 

com o meio ambiente e o que apresenta mais variações em sua estrutura (LEWIS 

1972). A capacidade das plantas em alterar as suas próprias características foliares 

mediante mudanças na luminosidade é um indicador de grande potencial de 

aclimatação, segundo Bjorkman (1981). Para Via & Lande (1985), espécies com 

grande plasticidade fenotípica tem maior facilidade para explorar novos ambientes.  

A esclerofilia e área foliar são características foliares que podem sofrer grande 

variação de acordo com as condições ambientais, tais como disponibilidade de água 

e luz (BROWN & BLASER 1968; EDWARDS et al. 2000). Apenas uma pequena 

porcentagem da luz que atinge as árvores consegue chegar até o chão da floresta 

(CHAZDON & FETCHER 1984, JANUÁRIO et al.1992). 

Com base nisso, o presente trabalho teve como objetivos avaliar o impacto da 

T. zebrina na vegetação herbácea, considerando os parâmetros de riqueza e 

diversidade, e analisar a plasticidade foliar com base na área foliar e esclerofilia em 

dois microhabitats no Parque Natural Municipal da Taquara, localizado no município 

de Duque de Caxias. 

 

 

Metodologia 

 

O presente estudo foi realizado na vegetação do Parque Natural Municipal da 

Taquara (PNMT) no município de Duque de Caxias (Figura 1). Geograficamente é 

uma área localizada nos contrafortes da Serra dos Órgãos (22°35'28"S 43°14'5"W), 

que faz limite com a Área de Proteção Ambiental de Petrópolis (APA Petrópolis). 

http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22James+C.+Space%22
http://www.google.com.br/search?hl=pt-BR&tbo=p&tbm=bks&q=inauthor:%22Marjorie+C.+Falanruw%22


ALMANAQUE MULTIDISCIPLINAR DE PESQUISA       

                

 
ANO I   –   Volume 1      -   Número 2                2014                                                                               Artigo  

104 

Segundo a classificação de Köppen, o clima pode ser caracterizado como tipo quente 

e úmido, com estação seca pouco definida nos meses de julho e agosto. Ele foi 

determinado de acordo com a localização do Parque, uma vez que não existe estação 

meteorológica próximo à área. Segundo Veloso et al. (1991), trata-se de um fragmento 

de Floresta Ombrófila Densa submontana, um dos remanescentes fluminense da 

Mata Atlântica, bioma brasileiro que sofre maior redução de sua área nativa ao longo 

do processo de colonização do Brasil (DEAN 1996). No Estado do Rio restam apenas 

18,6% de área preservada (SOS MATA ATLÂNTICA 2013). 

 

 
Figura 1. Localização do Parque Natural Municipal da Taquara, Duque de Caxias, RJ. 

 

A análise do impacto de T. zebrina na vegetação herbácea foi realizada com 

base na verificação de dois parâmetros ecológicos: diversidade e riqueza. O método 

de amostragem utilizado foi o de parcelas (8 parcelas de 1m x 1m), adaptado de 

Mueller-Dombois & Ellenberg (1974). Foram demarcadas quatro parcelas em áreas 

com T. zebrina e quatro em áreas não ocupadas, todas sempre no estrato herbáceo. 

A análise da diversidade foi realizada utilizando-se o índice de Shannon (MAGURRAN 

1988).  

Para analisar as características foliares de T. zebrina, foram coletadas 40 folhas 

adultas em cada um dos dois microhabitats, um menos iluminado e outro mais 

iluminado. A análise da área foliar foi realizada por meio de moldes de papel 
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delineados a partir de cada folha mensurada. Os moldes foram posteriormente 

recortados e pesados em balança digital de precisão. Como a gramatura do papel já 

é previamente conhecida (75g/m2), a área foliar em m2 pode ser obtida pela divisão 

do peso de cada molde por 75. Essa metodologia simples tem sido empregada com 

sucesso em diversos estudos sobre área foliar (LIMA et al. 2008; VOLTOLINI & 

SANTOS 2011). 

A esclerofilia foi analisada por meio do índice de Massa Foliar Específica 

(MFE). Neste método, o índice de esclerofilia é obtido dividindo-se o peso seco da 

folha por sua área (GROOM & LAMONT 1997; MARQUES & GARCIA, 1999; 

GONÇALVES-ALVIM et al. 2006). Para o cálculo da esclerofilia, as folhas foram 

recortadas em 30 pequenos discos de área conhecida, que foram secados em estufa 

60º C por 24h e posteriormente pesados. 

 

 

Resultados e discussão 

 

No que se refere à diversidade, as áreas ocupadas por T. zebrina apresentaram 

um índice de diversidade de Shannon igual a 1,93, menor que os 2,23 encontrados 

para áreas não cobertas pela T. zebrina. No que diz respeito à riqueza, as áreas 

ocupadas por T. zebrina apresentaram um número 25% menor de espécies. A 

ocupação do estrato herbáceo por T. zebrina reduziu a diversidade e a riqueza de 

espécies nativas. Esse resultado é corroborado por Fabricante et al. (2012), que 

avaliaram a influência de espécies exóticas na estrutura da comunidade, verificando 

também uma redução nesses valores. 

Nas regiões do parque ocupadas por T. zebrina, em média 73% da cobertura 

vegetal herbácea correspondem a esta espécie. Ações rápidas e eficazes de manejo 

são necessárias para conter a ocupação desta espécie, muito comum nas áreas de 

entorno da Mata Atlântica do Rio de Janeiro. Observações em campo também 

permitiram registrar a o crescimento desta espécie sobre diferentes substratos, 

incluindo rochas e troncos de árvores.  

A avaliação das características foliares mostrou que a diferença entre a área 

foliar dos dois microhabitats foi significativa (P<0,01). Os valores médios encontrados 



ALMANAQUE MULTIDISCIPLINAR DE PESQUISA       

                

 
ANO I   –   Volume 1      -   Número 2                2014                                                                               Artigo  

106 

para a área foliar foram de 19,36cm² (±3,55) para as plantas do microhabitat menos 

iluminado e 7,05cm² (±2,05) para aquelas do microhabitat mais iluminado (Figura 2).  

 

 
Figura 2. Comparação os valores de área foliar (cm2) em Tradescantia 

zebrina em dois microhabitat no Parque Natural Municipal da Taquara, 

Duque de Caxias, RJ. 

 

Os valores de esclerofilia (MFE) encontrados para T. zebrina nas duas áreas 

analisadas foram de 42g/m² (±8,83) para o microhabitat menos iluminado e 52g/m² 

(±7,02) para o microhabitat mais iluminado (Figura 3). A diferença entre os valores 

também é significativa (P<0,01) e pode ser explicada pela diferença de umidade nos 

dois ambientes. As alterações de área foliar e esclerofilia permitem a T. zebrina se 

aclimatar a ambientes distintos, conferindo-lhe um caráter mais generalista para o uso 

dos recursos quando comparada a outras espécies. Nos dois ambientes, o valor da 

esclerofilia ficou abaixo do encontrado por Almeida (2009), isso se deve 

principalmente ao fato de T. zebrina ser uma espécie herbácea do tipo ombrófila.  

A diferença entre os valores de esclerofilia e área foliar nos dois microhabitats 

demonstram uma boa plasticidade morfológica dessa espécie. Para Callaway & 

Aschehoug (2000), as aptidões naturais das espécies invasoras estão diretamente 

relacionadas com o seu sucesso para colonizar novas áreas. 

Esses resultados demonstram que T. zebrina pode ocupar diversos ambientes 

e impactar negativamente a diversidade e riqueza do estrato herbáceo. Em todas as 

áreas estudadas, esta espécie aparece sempre crescendo próximo à borda das 
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trilhas. Evidencia-se, assim, sua relação com o efeito de borda. Uma das opções para 

o controle dessa espécie pode ser o fechamento de algumas trilhas redundantes e 

também atalhos para trilhas na área do parque. Possivelmente, o desenvolvimento 

natural do dossel irá reduzir a luminosidade, limitando o crescimento desta planta. Nas 

demais trilhas, recomenda-se a remoção manual. 

 

 
Figura 3. Comparação do índice de esclerofilia (MEF) em Tradescantia 

zebrina em dois microhabitat no Parque Natural Municipal da Taquara, 

Duque de Caxias, RJ. 

 

 

Conclusões  

 

A partir dos resultados, pode-se concluir que T. zebrina reduz a diversidade e 

riqueza nas áreas por ela ocupadas. Sua reprodução vegetativa facilita a colonização 

de novas áreas, bem como a competição com espécies nativas, que dependem da 

germinação para se reproduzir.  

Os resultados mostram que T. zebrina pode ocupar ambientes variados com 

relação à luminosidade, isso devido a sua plasticidade às diferenças ambientais. Em 

todos os casos, essa espécie foi encontrada em regiões de sombra moderada. Dessa 

forma, ela ocupa apenas as bordas das trilhas, evitando o interior da mata, onde a 

incidência de luz é menor. 

Fazem-se necessários estudos que visem subsidiar o manejo desta espécie ou 

sua erradicação, bem como ações de manejo e controle dessa espécie.  
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